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 A realidade de atenção no CAPSi tem um significado e uma estrutura de relevância para os 
seres humanos que vivem, agem e pensam dentro dela. A compreensão dessas ações humanas 
acontece  no  conhecer  de  suas  motivações.  Assim,  dispor  de  uma  pesquisa  em  que  os 
profissionais  se  expressem  pode  contribuir  para  o  reconhecimento  de  fragilidades  e 
potencialidades do atendimento. O estudo objetivou conhecer as motivações ao atendimento 
no CAPSi, na perspectiva do profissional.  Trata-se de pesquisa qualitativa, realizada em um 
CAPSi de Fortaleza, Ceará.    Foram sujeitos desta pesquisa 12 profissionais de nível superior 
e técnico que prestam serviço no CAPSi a um tempo mínimo de 6 meses. A compreensão 
ocorreu a partir da fenomenologia do social de Alfred Schutz, com evidenciação de categorias 
concretas e  elucidação das motivações dos profissionais.  Foram constituídas as categorias 
concretas, possibilitando evidenciar as motivações para e porque profissionais. Obteve-se que 
o  ingresso  dos  profissionais  no  CAPSi  aconteceu  por  uma  oportunidade  de  emprego, 
necessidade  do  serviço  e  proximidade  a  residência.   Que  as  motivações  em permanecer 
trabalhando no CAPSi estavam na ocasião de ser uma assistência a criança e ao adolescente, 
nova  em  experiência,  desenvolvido  por  uma  equipe  multidisciplinar,  que  proporcionava 
aprendizagem. Os profissionais nutrem a expectativa de que os usuários tenham autonomia, 
inserção social,  melhora da relação familiar.  Compreender as motivações e  o contexto de 
significados das experiências de profissionais que cotidianamente vivenciam a criança em 
sofrimento psíquico poderá contribuir para reflexões acerca da atenção infanto-juvenil, tanto 
da equipe multiprofissionais quanto da enfermagem, implementada ao usuário e sua família. 
WAGNER, HR. Fenomenologia e relações sociais: textos escolhidos de Alfred Schutz. Rio de 
Janeiro: Zahar, 1979. 
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EIXO III - Diversidade cultural e o trabalho de enfermagem;
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